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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT Nº 3668/2017 

                        

                             Rio de Janeiro, 05 dezembro de 2017. 

 

 

O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas do 3º 
Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro quanto 
ao medicamento Cloridrato de Metilfenidato 10mg de liberação modificada (Ritalina® 
LA). 

 

I – RELATÓRIO 

1.  De acordo com documentos acostados as fls. 19 a 21, em impresso do 
Hospital Universitário Pedro Ernesto, emitidos em 31 de outubro de 2017, o Autor apresenta 
Autismo com grande impulsividade, agressividade e falta de concentração. Iniciou uso do 
medicamento Cloridrato de Metilfenidato 10mg de liberação modificada com melhora 
dos sintomas, devendo manter o uso deste medicamento por tempo indeterminado. Foi 
prescrito ao Autor: 

 Cloridrato de Metilfenidato 10mg (Ritalina®) – tomar 01 comprimido pela manhã. 

Foi informada a seguinte Classificação Internacional de Doença (CID-10): F84.0 – Autismo 
infantil.  

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.  A Política Nacional de Medicamentos e a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica estão dispostas, respectivamente, na Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, 
de 28 de setembro de 2017 e na Resolução nº 338/CNS/MS, de 6 de maio de 2004. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 
dispõe, também, sobre as normas para o financiamento da assistência farmacêutica, 
promovendo a sua organização em três componentes: Básico, Estratégico e Especializado. 

3.  A Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 
considera, inclusive, as normas de financiamento e de execução dos Componentes Básico 
e Especializado da Assistência Farmacêutica no âmbito do SUS.  

4.  A Deliberação CIB-RJ nº 1.589, de 09 de fevereiro de 2012 relaciona os 
medicamentos disponíveis no âmbito do Estado do Rio de Janeiro e/ou Municípios definindo 
a Relação Estadual dos Medicamentos Essenciais (REME-RJ). 

5.  A Deliberação CIB-RJ nº 2.661, de 26 de dezembro de 2013 dispõe sobre 
as normas de financiamento e de execução do Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica (CBAF) no âmbito do SUS no Estado do Rio de Janeiro e, em seu artigo 3º, 
estabelece o Elenco Mínimo Obrigatório de Medicamentos Essenciais do Componente 
Básico da Assistência Farmacêutica no Estado do Rio de Janeiro. 

6. A Resolução SMS nº 2177 de 19 de agosto de 2013, definiu o seu elenco de 
medicamentos da rede municipal de saúde, incluindo aqueles destinados aos programas de 
saúde oficiais (HIV/AIDS, Tuberculose, Saúde Mental, etc), vacinas, saneantes e correlatos, 
a saber, Relação Municipal de Medicamentos Essenciais no âmbito do Município do Rio de 
Janeiro (REMUME-RIO), em consonância com as legislações supramencionadas. 

7.  Os medicamentos Cloridrato de Metilfenidato está sujeito a controle especial 
segundo a Portaria SVS/MS nº 344, de 12 de maio de 1998, atualizada pela RDC 188 de 13 
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de novembro de 2017. Portanto, sua dispensação está condicionada à apresentação de 
receituários adequados, conforme os regulamentos sanitários pertinentes (receituário de 
controle especial em duas vias). 

 

 

DA PATOLOGIA 

1.  O Autismo também conhecido como Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é definido como uma síndrome comportamental que compromete o desenvolvimento 
motor e psiconeurológico, dificultando a cognição, a linguagem e a interação social da 
criança. Sua etiologia ainda é desconhecida, entretanto, a tendência atual é considerá-la 
como uma síndrome de origem multicausal envolvendo fatores genéticos, neurológicos e 
sociais da criança1.  

 

DO PLEITO 

1.  O Cloridrato de Metilfenidato (Ritalina® LA) é um fraco estimulante do 
sistema nervoso central, com efeitos mais evidentes sobre as atividades mentais do que nas 
ações motoras. Está indicado para o tratamento do transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade como parte de um programa de tratamento amplo que tipicamente inclui 
medidas psicológicas, educacionais e sociais, direcionadas a crianças estáveis com uma 
síndrome comportamental caracterizada por distratibilidade moderada a grave, déficit de 
atenção, hiperatividade, labilidade emocional e impulsividade2. 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Informa-se que o medicamento pleiteado Cloridrato de Metilfenidato 
(Ritalina® LA) não apresenta indicação em bula para o tratamento do Transtorno do 
Espectro Autista. Para que se possa avaliar seguramente a indicação do Cloridrato de 
Metilfenidato (Ritalina® LA), sugere-se a emissão de laudo médico, descrevendo as 
demais doenças e/ou comorbidades que estariam relacionadas com o uso deste fármaco no 
tratamento do Autor.  

2.  Quanto à disponibilização, informa-se que o medicamento Cloridrato de 
Metilfenidato (Ritalina® LA) não integra nenhuma lista oficial de medicamentos 
(Componentes Básico, Estratégico e Especializado) para dispensação no SUS, no âmbito 
do Município e do Estado do Rio de Janeiro.   

3.  Quanto à solicitação da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro (fls. 
12 e 13, item VII, subitens “b” e “e”) referente ao provimento de “...bem como outros 
medicamentos e produtos complementares e acessórios que, no curso da demanda, se 
façam necessários ao tratamento da moléstia do Autor”. Cumpre esclarecer que não é 
recomendado o provimento de novos itens sem laudo que justifique a necessidade dos 
mesmos, tendo em vista que o uso irracional e indiscriminado de medicamentos e 
tecnologias pode implicar em risco à saúde. 

 

 É o parecer. 

                                                 
1 PINTO R.N. et al. Autismo infantil: impacto do diagnóstico e repercussões nas relações familiares. Rev. Gaúcha 
Enferm. 2016, vol. 37, nº 3. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v37n3/0102-6933-rgenf-1983-
144720160361572.pdf>. Acesso em: 05 dez. 2017.  
2 Bula do medicamento Cloridrato de Metilfenidato e Cloridrato de Metilfenidato de liberação modificada (Ritalina® e 
Ritalina® LA) por Novartis Biociências SA. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/frmVisualizarBula.asp?pNuTransacao=17815802017&pIdAnexo=9041
359>. Acesso em: 05 dez. 2017. 
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Ao 3º Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado 
do Rio de Janeiro para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

  


